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Resumo  
O pr inc ipal objetivo deste texto é reconhecer de que forma um tipo especí f ico de  
representação do espaço, as imagens da c idade ,  vem configurando um c ircui to  – 
categor ia espacia l  própr ia da etnografia ,  e laborada pelo antropólogo José 
Magnani – na c idade de Flor ianópol is , atualmente. Para a real ização da pesquisa, 
f izemos “c ibercampo” nos s i tes  e b logs  dos empreendimentos imobi l iár ios.  
Palavras-chave: Imagem da Cidade ; Circui to;  Etnografia  v ir tual .  
 
Abstract :  The main objective of th is  paper is to recognize how a par t icular  type of 
spatia l  representation, the c i ty 's  image is  sett ing up a c ircui t – a spatia l  category 
of ethnography, developed by the anthropologis t José Magnani – in Flor ianópol is  
nowadays. To carry  out th is  research we made "c iber f ie ld” , on the websites and 
blogs of rea l esta te.  
 
Keywords :  The c i ty 's  image ; Circuit ;  Vir tual Ethnography . 

                                                
1 Texto inicialmente apresentado como trabalho final da disciplina “A Dimensão Cultural das Práticas Urbanas”, 
ministrada pelo professor José Guilherme Cantor Magnani, no Programa de Pós-graduação em Antropologia Social da 
Universidade de São Paulo, no primeiro semestre de 2012. 
2 Bacharel e mestre em Geografia pela Universidade Federal de Santa Catarina. Doutoranda em Geografia Humana pela 
Universidade de São Paulo. 
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Introdução 
 

O objet ivo pr inc ipa l deste  texto é  reconhecer de que forma um tipo  
específ ico de representação do espaço, as imagens da c idade, vem configurando 
um c ircui to  na c idade de  Flor ianópo l is ,  atualmente.  

A noção de c ircui to é inspirada nos trabalhos do antropólogo  José 
Gui lherme Magnani (1999 ; 2002), para quem essa categor ia “descreve o exercíc io 
de uma prática ou a ofer ta de determinado serv iço por  meio de estabelec imentos,  
equipamentos e espaços que não mantêm entre s i  uma relação de con tiguidade  
espacia l , sendo reconhecido em seu conjunto pelos usuár ios habituais”  (2002, p.  
23) . Já a noção de espaço  fundamenta-se no debate da geógrafa Doreen Massey 
(2008), que o def ine como um conjunto de  estór ias -até-agora ou a ex is tênc ia  
coetânea de tra jetór ias,  buscando enfat izar  o  processo de mudança e abertura do  
espaço geográfico. Entendemos que os olhares e o sentido que estes dão às 
imagens da c idade fazem-se também com base nos discursos construídos 
soc ia lmente, o que s ignif ica d izer  que estão em relação com uma época e um 
lugar, nascem e habitam (consti tuem e são consti tuídos)  em um determinado  
cotid iano.  

A c idade nunca é apreendida em seu todo. Não ex is te uma única c idade a 
ser  apreendida, ex is tem vár ias c idades ou s i tuações urbanas,  como propõe Argan 
(1991), pois  ex is tem vár ias maneiras de olhá - la. Nossa maneira de o lhar  a c idade  
é par te de uma construção coletiva que, em cada habitan te,  tur is ta ou  
pesquisador, se expressa de maneira d ist inta . Dessa forma, deparamo-nos,  
mesmo sem nos darmos conta, com diversos discursos e imagens – estas também 
discurs ivas – e, selet ivamente,  apropr iamo-nos de alguns e  rechaçamos outros.  

 Observamos que em alguns pontos de Flor ianópol is 3,  especia lmente da  
I lha, novos condomínios são vendidos divulgando os mesmos conceitos de esti lo  
de v ida, de  moradia e  da própr ia c idade na qual es tão s i tuados. Esses 
condomínios, porém, apesar de não fazerem parte de uma rede formal de 
                                                
3 Capital de Santa Catarina, estado ao sul do Brasil, o município de Florianópolis soma área total de 436,5 km², dividido 
entre ilha, com 424,4 km² e continente, com 12,1 km². 
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empreendimentos (com exceção dos Condomínios In te l igen tes) , conectam-se 
s imbol icamente , em imagem, poss ivelmente conformando uma nova 
terr i tor ia l ização na c idade, que pode  ser  v isual izada de forma conexa e v is ta  
como um c ircui to  (MAGNANI,  2002). Por tanto , par t imos da hipótese de que estar ia  
se configurando um c ircui to, que conecta par tes da c idade por  meio de imagens 
publ ic i tár ias de empreendimen tos imobi l iár ios, as quais  têm em comum tan to  
caracter ís t icas do condomín io quanto  da c idade.  

Para a real ização das pesquisas, f izemos campo v ir tual – ou “c ibercampo”, 
como denomina Pieniz  (2009) –  nos s i tes e b logs dos empreendimen tos  
imobi l iár ios 4.  No momento , o foco se dá sobre o Marine Home & Resort ,  na  
Cachoeira do Bom Jesus e/ou em www.s l ideshare.net/mardejurere/mar ine-home-
resor t-5873837, e, inc lus ive, no facebook www.facebook.com/mar inehomeresort ;  
Costão Golf ,  nos Ingleses e/ou em www.costaogolf.com.br ; Saint Barth  
Residence ,  em Cacupé e/ou  em www.wdg.com.br /c l ien tes/s tbar th/h igh /index.h tml ;  
e Essence Life Residence ,  no Campeche e/ou em 
www.essencecampeche.com.br / . Optamos pelo campo v ir tual por  ser  a internet 
uma forma bastante s ignif icat iva de comunicação e publ ic idade atualmente ,  
sobretudo para os compradores ou habitantes desses condomínios – destinados a  
um públ ico de c lasse média a l ta ou c lasse al ta –, que possuem amp lo acesso a 
esse meio5.  Estima-se que a grande maior ia desse grupo seja proveniente de 
outras c idades do pa ís , dos  grandes centros urbanos, ou estrangeiros.  

                                                
4  As idas a campo aos sites e blogs desses empreendimentos foram feitas entre os meses de maio e julho de 2012, e 
podem ser acessadas através dos endereços eletrônicos citados ao longo do texto. Outros pontos da cidade que não 
são condomínios poderiam ser incluídos, pois integram o que estamos denominando de circuito da imagem da cidade, 
mas, devido ao recorte, escolhemos aqueles que se mostram mais significativos, explícitos em sua publicidade e bem 
elaborados. 
5 Dados comparativos a respeito dos veículos de propaganda que influenciaram a ida de turistas a Florianópolis 
colaboram com o crescimento da importância da internet nos últimos anos. Em 2000, a divulgação da cidade 
apresentava-se da seguinte maneira: Amigos/Parentes (63,07%); Folders (16,16%); Revistas (8,69%); Televisão 
(6,88%); e Jornais (3,68%). Já em 2007: Amigos/Parentes (49,17%); Internet (16,97%); Revistas (9,72%); Folders 
(8,61%); Televisão (7,81%); Jornais (6,37%). O dado sobre internet só é divulgado a partir de 2002 e correspondia a 
apenas 3,31% do total. Apesar de ser uma informação específica sobre turismo, não é por isso irrelevante para os 
condomínios, pois a propaganda atual da cidade se baseia em muito no que é divulgado pelos órgãos de turismo, seja 
ligados ao poder público – SANTUR – ou privados – Florianópolis Convention & Visitors Bureau. (Disponível em: 
www.santur.sc.gov.br/. Acesso em 31/5/2012). 
 



O  C I R C U I T O  D A S  I M A G E N S D A  C I D A D E  D E  F L O R I A N O P O L I S : U M A  E T N O G R A F I A  V I R T U A L                                       
 

 
Cadernos NAUI  Vo l.  2 , n .  3 ,  ju l -dez 2013  

37 
 

O interesse pelo “c ibercampo” também se deve ao fato de que “as redes e 
serv iços te lemáticos geram novos espaços de encontro,  antropológicos ( . . .) ”  
(SILVA,  2004, p . 2)  e , inc lus ive,  estar iam cr iando uma “geografia te lemática”  no  
que se refere à afi rmação de comunidades e da comunicação v ir tual em 
substi tu ição a comunicação no espaço públ ico (SILVA, op . c i t .) .  Essa autora vê, 
no mundo v ir tual , uma recr iação da comunicação que, aparentemente, vem sendo  
perdida no “mundo real” . Em nossa concepção, no entanto , concordamos com 
Turk le (apud  Casalegno, 1999), que considera um erro d is t inguir  a v ida real da 
v ida v ir tual,  pois  ambas são reais  e possuem “ fronte iras permeáveis” . E nesse 
mesmo sentido vai Hine (2004, ponto 5)6,  ao pontuar  que “boundar ies, especia l ly  
between the ‘v ir tual ’  and the ‘real ’ ,  are not  to be taken- for-granted” . Por  outro  
lado, Si lva  (2004, p . 5)  expõe algo  com que  concordamos plenamente.  Para  ela,   

 
[ . . . ]  ex i s te  na I n ternet  a  d imensão de  espa ço ant ro pológ ico const ru ído pe l a  
t ransferên c ia  s imból i ca e  re lac ional ,  a t ra vés da v i r tua l i zação,  ou  se ja ,  o s  
s ímbolos e  os proce ssos re lac ionais  co nst i t u in tes do espaço so c ia l  são  
t ransfer idos p ara o esp aço de f l uxos in focomunicac ionais ,  a  que se tem 
v indo a dar o  nome de espaço v i r tua l  (S ILVA,  2004,  p .  5) .   

 
A etnografia  v ir tual , tan to quanto a etnografia tradic ional , ex ige imersão: 

“This  is  ethnography of , in  and through  the v i r tual – we learn about the Interne t by  
immers ing ourselves in i t  and conduc ting our  ethnography us ing i t ,  as wel l  as 
ta lk ing with people abou t i t ,  watching them use i t  and seeing i t  mani fest in o ther  
soc ia l  sett ings”  (H INE,  2004,  ponto  9) .  
 
A Cidade  em um Circuito  de  Imagens  
 

Em uma i lha unem-se beleza e preservação ambiental , qual idade de v ida e 
boa infraestrutura urbana. Não é de hoje que essa é uma das mais  d ivulgadas 
descr ições da c idade. Sugere-se que nessa i lha, o morar  assume outro sentido,  

                                                
6 No citado texto, Hine (2004) considera e apresenta dez pontos ou princípios a partir de sua inicial etnografia virtual. 
Mantive a referência dos pontos, ao invés de citar a página.  
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amplia-se, ou ta lvez busque algo perdido. Propõe-se um retorno a outro tempo. O 
ideal izado e prometido é  v iver  em um lugar que poss ib i l i ta  a mistura do  prazer  de 
estar  em fér ias aos compromissos ordinár ios, sendo que estes são amenizados 
por  aquele. A publ ic idade de divulgação da c idade exacerba essas caracter ís t icas, 
sobretudo contrapondo-as aos problemas das grandes c idades, como a fa l ta  de  
qual idade de v ida .  

A imagem da c idade  revelada pelos empreendimentos imobi l iár ios não  é,  
por tanto, ma is  imaginár ia, ma is  inventada ou menos parc ia l  do que qualquer outra 
representação, e la é sempre f ruto de uma interpretação, de uma s igni f icação da 
c idade. Como diz  Calv ino (2003), não se pode dizer  que um aspecto da c idade 
seja mais  verdadeiro que o outro, e isso não serve somente para Zemrude ,  mas 
também para Flor ianópo l is .  

Ao trabalhar  com imagens estamos l idando,  ta lvez, com outra d imensão da  
real idade. Ou tra d imensão, po is  outras qual i f icações; são representações das 
coisas e não as coisas em s i . Mas o que ser ia a coisa em s i? A coisa é sempre em 
relação. A própr ia palavra é uma imagem/representação das coisas, pois  
tampouco é a própr ia coisa. Para An telo (2004, p. 13) , “ toda imagem é uma 
representação, de caráter  g lobal e abrangente, de uma ordem, de um terr i tór io , de  
uma identidade, enf im, que se consti tu i ,  opera e insere em parâmetros 
coletivamente  aceitos” .  Para  Burke (2004,  p.  232). 

 
[ . . . ]  as imagens não são nem um ref lexo da real idade soc ia l  nem um 
s is tema de s ignos sem re lação com a real idade soc ia l ,  mas ocupam 
uma var iedade de pos ições en tre estes  extremos . Elas são  
testemunhas dos estereótipos, mas também das mudanças graduais ,  
pelas quais  ind iv íduos ou grupos veem o mundo soc ia l ,  inc lu indo o  
mundo de  sua  imaginação (Bu rke,  2004,  p .  232 ) .  

 
As imagens que aqui evocamos são par te daqui lo que vem sendo 

publ ic izado a respeito da  c idade, do  morar  em condomínios e  das vantagens da  
qual idade de v ida que lá se tem. Todavia, não opomos a imagem ao real, não  
cremos que essa oposição seja re levante para esta anál ise, e ta lvez nem ex is ta. 
O morar  em condomínios e  a poss ib i l idade de levar  essa v ida são também 
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exemplos do morar  e v iver  em F lor ianópol is  e, por tanto , consti tuem a  ta l  
real idade.  

O que propomos é um c ircui to ar t iculado por  imagens. Esse c ircui to não se  
detém à o fer ta de um conjunto  de serv iços, mas a uma forma e  conceito de morar .  
Lugares não contíguos espacia lmente,  mas  próx imos e ar t iculados em imagem 
( tanto do  condomínio  quanto da  c idade na qual se inserem) e em proposta (ou  
promessa) de v ida. Lugares que também expressam o exercíc io de uma prática 
específ ica, de uma posição soc ia l  d is t inta,  a  par t i r  das quais  seus moradores 
podem se identi f icar . A par t i r  dos pontos desse c ircui to, é possível v is lumbrar  a 
c idade na qual  estão s i tuados.  

Através dos s ites  e blogs  v is i tados,  encontramos representações para toda 

a c idade, com ideias que aparentemente são direc ionadas tanto para habitantes 
quanto para tur is tas. O  que nos leva a  crer , prel im inarmente , que as  imagens  
cr iadas para serem divulgadas aos tur is tas vêm sendo assumidas como as 
imagens da c idade. Essas imagens divulgam não só (supostas)  carac ter ís t icas em 
comum7 como as mesmas paisagens, espaços plenos de s ignif icado e que são 
apropr iadas pelos pontos de um c ircui to. As imagens desses pontos que 
configuram o c ircui to são também mescla de espaços para se v iver o óc io das 
fér ias, a l iado à rotina do trabalho, às preocupações com a segurança dos f i lhos e 
da casa e à prox imidade a equ ipamentos urbanos ordinar iamente ind ispensáveis . 
Disponib i l iza-se um conjunto de imagens ar ticuladas em c ircui to. E o que há de 
especia lmente caracter ís t ico às publ ic idades desses condomínios está em 
ar t icular  o local onde estão s i tuados às “ fac i l idades”  da v ida urbana e, ao mesmo 
tempo,  o contato  com a natureza.  Ao mesmo tempo, v isando estimu lar  o  
imaginár io dos consumidores, a  publ ic idade procura associar  marcas ou 
identidades s imbó l icas aos produtos que  divu lga.  

A prox imidade à  natureza é um dos pon tos ressaltados por  grande par te  
dos novos empreendimentos de al to padrão da c idade. Porém, f ica a dúv ida a que 
natureza eles se referem quando oferecem “A natureza como v iz inha mais  

                                                
7 Sobretudo segurança, qualidade de vida, proximidade à natureza e infraestrutura urbana. 
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próx ima”; ou quando  sugerem que se “Abra os o lhos e respire fundo . Você está  
cercado por  uma natureza exuberante, onde o verde-azul de águas calmas e 
cr is ta l inas faz a v ida des l izar  suave, num dolce far  n iente  eterno” ; ou ainda ao 
afi rmarem que  “Aqui  quem ganha  é a na tureza” 8.  O d is tanc iamento  se acentua ao  
invés de diminuir , pois  a  natureza passa a se r  v is ta como um punhado de árvores 
(ou até um campo verde de gol fe)  dentro de uma área cercada. Outra face que  
pode ser  observada nessa propaganda deve-se ao fato de que a prox imidade à 
natureza garante cer ta segurança exatamente porque a natureza fo i  e l i t izada.  
Onde há natureza, há segurança porque é caro estar  próx imo dela. Talvez já 
este ja subentendido no discurso da natureza essa “segurança”, que é outro 
aspecto re levante na  publ ic idade dos  condomínios.   

E qual é a c idade apresentada nessas publ ic idades, nas páginas da 
internet?  O que haver ia  para além do l imite  dos condomín ios? A c idade  
apresentada por  esses empreendimentos é, pois , uma c idade em c ircui to. Ta lvez 
haja, também, o anseio de cr iar  um “efe i to pedaço” para esses pontos, porém não 
de dentro para fora, mas que esses lugares sejam v is tos pelos de fora como um 
pedaço. Para Magnan i (2002,  p.  22) , em um pedaço,  os moradores não  
necessar iamente se conhecem, mas se reconhecem “ [.. . ]  como portadores dos 
mesmos símbolos que remetem a gostos, or ientações, valores, hábitos de 
consumo e modos de v ida semelhantes. O componente espacia l  do pedaço, a inda 
que inser ido num equipamento ou espaço de mais  amplo acesso, não comporta 
ambiguidades desde que esteja impregnado pelo aspecto s imból ico que lhe  
empresta a forma de apropr iação caracter ís t i ca” .  

De forma alguma os condomínios podem ser  considerados espaços de mais 
amplo acesso. Porém, o  que in teressa neste caso é o aspecto  s imból ico que  
impregna esses empreendimentos e que não comporta ambiguidades, não em sua  
apropr iação, que é absolutamente res tr i t iva , mas em sua s igni f icação para os 
arredores de sua insta lação, para o  própr io bair ro como um todo , que  vai  
ganhando outro sentido . Ass im,  cada novo empreendimento –  seja res idencia l  ou  
                                                
8 Respectivamente: Condomínio Jardim Rio Vermelho, Águas Claras Residence (esses dois não são condomínios de 
alto padrão, mas vendem as mesmas imagens) e Costão Golf. 
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de serv iços, vol tado a um púb l ico mais  específ ico,  de temporada ou f ixo – vai  
ampl iando os pon tos do  c ircui to,  os locais  do  pedaço e as fron teiras da c idade .  

 
Circuitos  de Imagens: Breves  Estudos de  Caso 
 

O setor  imobi l iár io é um dos que mais  cresce em Flor ianópol is , inc lus ive 
aquele que se volta para um públ ico com maior  poder aquis i t ivo. Os 
empreendimentos imob i l iár ios que terão suas publ ic idades anal isadas a seguir  
são exemplos do que se tem presenciado nessa c idade, no entanto, são exemplos 
s ignif icativos e , de cer ta  forma, p ioneiros dessa maneira de se divulgar  a imagem 
da c idade. Segundo dados da Via Bras i l  Invest 9,  atualmen te,  ex is tem 
aprox imadamente oi to  condomínios de  al to padrão em F lor ianópol is .   

Reafirmamos que o c ircui to que aqui apresentamos é consti tuído de 
imagens hegemônicas, que fazem parte de um estereótipo do que se conhece e se 
divulga sobre Flor ianópol is , o ferecendo não somente terrenos/casas/ lo fts ,  mas  
também equ ipamentos urbanos e natureza  em comum. E essas imagens que 
apresentamos neste texto não são hegemônicas somente na publ ic idade do 
mercado imobi l iár io , mas se apresentam nos pronunciamentos de polí t icos locais ,  
de jornal is tas, de agen tes do tur ismo (LENZI ,  2010), bem como se assemelham ao  
que alguns pesquisadores, como Fantin  (2000, p.  16) , expõem ao mostrar  que , em 
Flor ianópol is  é possível “ [ . . . ]  v iver  com qual idade de v ida, v iver  próx imo da 
natureza – da praia e do campo – e ao mesmo tempo estar  na c idade, usufru ir  das  
v ic iss i tudes do urbano [. . . ] .  Op ta -se pela natureza, sem contudo  abr ir  mão do  
urbano”. 

Esse c ircui to, que v imos del imitando e v isual izando, ressalta a ideia de 
exc lus iv idade dos moradores. E não é à toa que esse atr ibuto casa fac i lmente  

                                                
9 Dados fornecidos por e-mail à autora, em 19/7/2012. A Via Brasil Invest faz parte do grupo BSB, que, segundo consta 
em seu site, atua nas áreas de hotelaria, turismo, comunicação e publicidade, intermediação na compra e venda de 
imóveis e negócios para investidores e renda, e representação de produtos para construção civil em Santa Catarina. 
(Disponível em: www.grupobsc.com.br; <www.facebook.com/viabrasilinvest1>. Acesso em: 19/7/2012). 
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com a real local ização geográfica dos condomínios: todos estão de fato em uma 
i lha.  

 
Figura 1 : Flo rianópol is:  c i rcui to  da imagem da cidade  

Elaboração: T iago Cargnin Gonçalves e M aria  Helena Lenzi  
 

Como se vê nas imagens a seguir , procura-se identi f icar  ou atre lar  os 
moradores a uma v ida de lazer  na qual há tempo para fazer  o que se gosta, 
buscando re lac ionar a personal idade dos futuros compradores ao que é  
poss ib i l i tado pelo  condomín io.  O lazer  e  o tempo l iv re podem ser  i n terpretados 
como parte da “essência”  ou da personal idade das pessoas que irão morar lá, pois  
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não é à toa que o nome de um dos condomínios é “Essence Li fe Residence”. Há, 
aqui, um apelo para o essencia l  do ser  humano, e o  essencia l , segundo a  
publ ic idade, passa a  re lac ionar-se ao local  onde a pessoa res ide.  

Ao mostrar  aos possíveis  compradores um te rr i tór io f icc ional, a mensagem 
dos condomínios res idencia is  segue um pr inc íp io em comum, suger indo que quem 
se muda para ta l  lugar  a lcança a v ida desejada, que ser ia vendida junto com o  
terreno.  

No  condomínio Mar ine10,  propõe-se v iver em uma verdadeira reserva, em 
dois  sentidos. De um lado, pe la “área de preservação natural  de exc lus iv idade”, 
de outro, pela  tranqui l idade que o condomín io poss ib i l i ta . Porém, o que es tá a lém 
dessa reserva é também relevado pela publ ic idade, é a c idade, essa i lha “de 
segurança, d iversão e bem-estar” , “ lugar  per fe i to  para v iver  em outro r i tmo , sem 
abr ir  mão de tudo o que uma infraestrutura moderna oferece” , “o projeto se 
destaca como proposta de um novo esti lo  de v ida ” . A proposta da mudança de 
r i tmo atravessa os por tões do condomínio, pois  a publ ic idade expressa c laramente 
as vantagens da c idade. Há uma c idade que se quer mostrar , não escondida ou 
velada, mas bem ev idente, que é expl ic i tada pela escolha das fotos d ivu lgadas no 
s ite  e pelo texto que as acompanha. É também ressaltada a prox imidade à 
infraestrutura presente em Jurerê Internacional e o desenvolv imento que o 
Sapiens Park 11 trará para o  nor te  da I lha .  

Um dos i tens do s ite  é a local ização, descrevendo brevemente Flor ianópol is  
e fa lando sobre o ba ir ro no qual o  condomínio es tá s i tuado , a lém de seus  
supervalor izados arredores: 

 
Natureza mara v i lhosa,  povo boni to  e  d ias inesqu ecíve is .  F lor ianópol i s  é ,  
l i t e ra lmente,  uma i l ha de segurança,  d i versã o e bem -estar .  Cons ide rada uma  
das melhores c ida des b ras i l e i ras p ara se v i ver,  t e m 56% do seu terr i t ór io  
prese rvad o,  é  banhada pe lo  At lânt i co e  tem 100 pra ias be l í ss imas.  
Na Cachoei ra  do Bom Je sus vo cê tem mui to  mais  do que  uma nature za  
des lumbrante e  uma pra ia  ma rav i lhosa.  São lo jas,  academias,  bare s,  
restaurantes e  toda a in f raest ru tu ra de  Ju rerê In ternac ional ,  que f i ca mui to  

                                                
10 Situado na Cachoeira do Bom Jesus, balneário ao norte da Ilha de Santa Catarina, disponível em: 
www.slideshare.net/mardejurere/marine-home-resort-5873837. Acesso em 2/6/2012. 
11 Para maiores esclarecimentos sobre esse projeto já em fase de implantação: www.sapienspark.com.br/. Acesso em: 
2/6/2012. 
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próx ima.  Sem fa lar  no Pro je to  Sapiens Parque,  i nse r ido em uma área de 4,5  
m i lhões de m²,  que terá foco no dese nvolv imento do s setores d e serv i ços,  de  
tur i smo e de tecnolog ia  da I l ha12.   

 
A publ ic idade divulga o condomínio como um refúgio, ou seja, um terr i tór io 

própr io de f icção no qual “a v ida fo i  fe i ta pa ra você v iver” . Expõe -se que a “área 
de preservação natural  de exc lus iv idade” presente em seus l imi tes,  por  estar  
s i tuado na Cachoeira, é “uma verdadeira reserva de tranqui l idade ao lado de toda  
a agitação do nor te da i lha” . Como complemento, essa reserva está numa i lha “de 
segurança, d iversão e bem-estar” , “ lugar  per fe i to  para v iver  em outro r i tmo , sem  
abr ir  mão de tudo o que uma infraestrutura moderna oferece” . Apela -se para a 
poss ib i l idade de mudar de v ida  ao mudar -se para esse local.  

Há uma preocupação em afirmar a exc lus iv idade do lugar . O anúncio fa la  
que a praia onde se s i tua o condomínio é “natu ralmente exc lus iva” , associando 
essa ideia à de refúgio e procurando resgatar  um desejo de muitos , porém 
acessível somente a determinado públ ico; nesse caso, o do Mar ine. Também se 
lança a ideia, tão em voga, e que parece estar  presente no imaginár io daque les 
que trocam as grandes c idades por Flor ianópol is , de v ida saudável, mater ia l  e 
espir i tualmen te; da in tegração de elementos t idos como opostos: c idade e 
natureza, trabalho e  fér ias , casa e praia,  tempo e  espaço, home  e resor t ,  
destinados aos que querem o s imples sem abr ir  mão do complexo, a natureza 
dentro da c idade , como um refúgio  ou oás is .  

Vende-se a f icção de uma i lha de veraneio,  de contato constante com o  
mar: a re lação do mar com os moradores é mostrada em vár ias fo tos do  
empreendimento . Ev idencia-se a ideia de expandir  a sensação de verão e fér ias 
da Flor ianópol is  da temporada para o ano todo. É notór ia a s imi lar idade dessa 
publ ic idade com a dos impressos de tur ismo, na maneira como a c idade é  
apresentada ao tur is ta e  ao futuro  morador do condomínio .  

No exemplo do Costão Golf13,  seu s i te e lenca c inco motivos para fazer  dele 
a sua escolha de moradia, apresento os mais  s ignif icativos para esta anál ise. O 

                                                
12 Disponível em: www.slideshare.net/mardejurere/marine-home-resort-5873837. Acesso em 2/6/2012. 
13 Condomínio situado ao norte da Ilha, no balneário dos Ingleses. Disponível em www.costaogolf.com.br/. Acesso em: 
2/6/2012.  
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pr imeiro deles é a c idade na qual o res idencia l  está s i tuado, Flor ianópol is . A 
publ ic idade não se d i ferenc ia muito  do que fo i  apresentado ac ima para o Mar ine;  
são ressaltadas caracter ís t icas afins, a imagem (o tom do discurso e as 
fotograf ias)  é mui to semelhan te,  e são exatamente as que vemos ser  compradas 
atualmen te pelos tur is tas e por  par te dos novos  moradores. Segundo Souza,  “para 
que as palavras tenham sentido, é prec iso que elas já façam sentido, o que  
pressupõe o efe i to do interdiscurso”  (SOUZA, 2006, p. 86) . Quer d izer , a  
representação ( imagem-discurso)  que ressalta essas caracter ís t icas na c idade só 
faz sentido porque essa ideia é atual, faz par te da formação discurs iva14 v igente,  
o que inc lu i  preservação ambiental  e contato com a natureza, busca de qual idade 
de v ida, fuga da v io lênc ia urbana, morar  em local seguro etc . Segue o texto do 
Costão Golf :  

 
Ter um refúg io  em F lo r ianópol i s ,  uma i l ha cercad a de qual idade d e  
v ida.  Uma i l ha que  tem um terço de  seu  ter r i t ór io  co nsiderad o á rea de  
prese rvação pe rmanente,  com mui tas p ra ias,  l agoas,  dun as,  
montanhas,  manguezais  e  rest ingas,  e  que,  ao mesmo tempo,  é  uma  
c idade mode rna,  com largas a venidas,  ae ropo rto  in ternac io nal ,  
s i s tema de te le fon ia  f i xa e  ce lu lar  e f i c iente,  2  un ivers idades públ i cas e  
d i versa s un ida des  de e ns ino pr i vad o,  comé rc io  sof i s t i cado e um a  
grande t ra d ição gast ronômica 15.  

 
O segundo motivo é o Campo de Golf, que é o “grande di ferenc ia l”  desse 

empreendimento . Cito uma parte do texto e me pergunto o que s ignif ica d izer  que 
o golfe é um esporte to ta lmen te in tegrado à natureza, sobretudo com a “natureza”  
da I lha, reple ta de morros e na qual boa par te de sua área plana já fo i  manguezal 
ou restinga?  

 
O campo de go l fe  do Co stão Gol f  será o  pr imei ro  de F lor ianó pol i s .  
Com isso,  i rá  i naugu ra r um novo  concei to  em condo mín ios res idencia i s  
na c idade,  agre gando  os va lore s de  um esporte  nobre ao  est i l o  
exc lus ivo de con domín ios fechados,  a lém de a l i ar  a  be leza natura l  da  
reg ião a um esporte  to ta lmente in tegrado com a natureza 16.  

                                                
14 “O conceito de Formação Discursiva se define como aquilo que, numa formação ideológica dada, isto é numa 
determinada conjuntura, definida pela luta de classe e pelo estado, determina o que pode e deve ser dito; lugar de 
constituição do sentido e da identificação do sujeito; é nela que todo sujeito se reconhece. Por isso, significar é filiar-se a 
uma FD, a uma memória dada” (SOUZA, 2006, p. 98). 
15 Disponível em www.costaogolf.com.br/. Acesso em: 2/6/2012.  
16 Disponível em www.costaogolf.com.br/. Acesso em: 2/6/2012. 
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O Norte da I lha, região onde se local iza o condomínio, é o terceiro i tem 

apresentado. O motivo da valor ização do nor te da I lha é corretamente  
apresentado no texto, pois  são exatamente empreendimentos desse por te que o 
fundamentam. Esses novos terr i tór ios da c idade ar t iculados em c ircui to são tanto 
em imagem quanto no real, porque ambos se constroem rec iprocamente e ass im 
adquirem sentido .  

 
O Costão Gol f  está  loca l i zado em uma área que tem em seu entorno 
mar,  dunas e montanhas na reg ião mais  va lor i zad a de F lor ianópol i s :  o  
norte  da I l ha.  É  mui to  fác i l  entender por qu e esse é um loca l  especia l :  
as melhores p ra ias e  os emp reendimentos mais  s of i s t i cados estão  
aqui .  I ng leses,  Sant inho,  Brava,  Ponta das Canas e  Jurerê estão bem  
próx imas do Costão Gol f .  São apenas 2 qu i lômet ros a  pé até  o  
Sant inho ou 4  qu i lômet ros a té  os Ing lese s,  que vo cê pode  percor re r  
por t r i l has  ce rcada s de  be leza s natu ra is .  A lém d isso,  há a L agoa d a  
Conceição e a s pra ia s da Joa quina e Mole ao leste ,  também a poucos  
qu i lômet ros do empreendimento 17.   

 
Há referênc ia explíc i ta para o c ircui to que venho apresentando. Apesar de 

o texto ac ima c i tar  uma “região” , não creio que esses balneár ios já caracter izem 
uma região, mas ainda estão unidos em c ircui to, pontos l igados e 
terr i tor ia l izando-se por  suas imagens, pois  nos inters tíc ios desses 
empreendimentos, in ters tíc ios estes que ainda ocupam a maior  área do nor te da 
I lha, são percebidas outras c idades e outros “nor tes”  que não esses presentes 
nas propagandas. 

Já o res idencia l  Saint Bar th 18,  outro condomín io de mesmo padrão s i tuado  
ao nor te da I lha, ressalta que é possível um v iver  mais  poético, mais  “ re lax” , 
apesar da confusão impera tiva  d iár ia :  

 
Melhor do ex is t i r  como estat í s t i ca na confusão imperat i va d iár ia  
É conjugar a  m isant rop ia  do eremi ta  com os pr i v i l ég ios da soberania  
Numa logís t i ca mais -que-p erfe i ta  
Numa exc lus iva e contemporâne a conquis ta .  
Melhor do que ter  um n inho com esmero  const ru ído  
É saber que mesmo num condomín io  fechado  

                                                
17 Disponível em www.costaogolf.com.br/. Acesso em: 2/6/2012. 
18 Localiza-se no bairro Cacupé. Disponível em: www.stbarthresidence.com.br/ e 
www.youtube.com/watch?v=SpwuBJ8A3B4. Acesso em 3/6/2012. 
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Seu far to  pedaço de terra  é  re t ra to  do seu je i tão e est i l o  
Nada a ver com o seu s impát i co e  mui to  na de le v i z inho 19.  

 
O mar é vendido como mercador ia nos condomínios que tentam conci l iar  a 

v ida de fér ias com a v ida cotid iana , conci l iar  tempos di ferentes em um mesmo 
lugar. Os anúncios do  Sain t Barth  apresentam algumas pa isagens bem 
s ignif icativas:  a encosta e  a baía  onde se local iza o condomínio ; uma tomada  
noturna da ponte  Hercíl io  Luz i luminada ; uma das praias de mar aberto  da I lha;  
pessoas em lancha e je t sky ;  c r ianças sorr indo e f lores: “ Isso é qual idade de v ida .  
Muito  espaço, mu ita  natureza,  mui to mar” .  

 

 

 
 
 
Sobre o bair ro e o en torno do condomín io, é  notável o d iscurso recorrente 

das imagens da c idade  voltadas ao  c ity  marketing :   
 

O St  Barth  Residence está loca l i zado numa re g ião de p lena ascen sã o  
e va lor i za ção:  Cacup é,  um bai r ro  nob re e  t ranq ui lo  da costa o este d a  
i l ha de F lor ia nópol i s ,  s i t uado  a 12  km do  cent ro  e  a  20 km do  
aeropo rto .  Logo ao lado,  os cha rmosos v i l are jos de  Santo Antôn io  de 
L isboa e Sambaqui  e x ibem seu pat r imônio h i s tór i co de a rqu i te tura  

                                                
19 Disponível em: www.stbarthresidence.com.br/. Acesso em 3/6/2012. 

Figura 2 : Saint Barth Residenc e – project  
Disponível  em: www.stbarthre sidence.com .br.  Acesso 

em: 3/6 /2012.  
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açor iana ao long o da or la .  Sua va lor i za ção se deve  à sua natureza e  
be leza cên ica a l i ada à loca l i zação est ra tég ica.  Pró x ima do cent ro  d a  
c idade,  do aeropo rto  e  das pra ias bem f requentadas do norte ,  ent re  as  
quais  está  Jure rê In ternac ion al ,  e  da be la  Lagoa da Co nceição 20.  

 
Em poucas palavras e fotografias, mu ita coisa é d i ta sobre o 

empreendimento . Bair ro bem valor izado, bem s i tuado, seguro e belo. Além disso,  
“à sua frente f ica uma baía de águas calmas e cr is ta l inas onde se pode 
contemplar  a  beleza das cores e a  música do  mar” .  

Convém sal ientar  que ta l  empreendimen to integra o por tfó l io dos 
Condomínios Inte l igentes 21,  consti tuídos por  casas dotadas de al ta tecnologia e 
uma publ ic idade que destaca o “v iver  como poucos” . Na época do iníc io da 
construção desses condomínios, os anúncios publ ic i tár ios não se restr ingiam à 
internet : espalhavam-se pela c idade através de imensos outdoors,  a lguns 
exc lus ivamente em inglês 22.  A publ ic idade  ainda mostra a “ I lha Promet ida”  como 
algo acessível. S logans como “Are you ready? Viva Flor ipa como poucos” 23 ou 
“Venha morar  como sempre sonhou” 24 chamam novos moradores. En fatizam-se a  
qual idade de v ida e a “ambivalênc ia”  ( ta lvez pós-moderna) da c idade que, ao 
mesmo tempo, é  cosmopol i ta  e guarda ares de prov inc iana. Da mesma forma 
como a propaganda sobre a c idade se repete nas imagens dos di ferentes 
condomínios, a exc lus iv idade também é apontada como um dos di ferenc ia is  
desses lugares. Aqui lo que é exc lus ivo parece ter  grande importânc ia para esses 
habitantes.  

E, mais  uma vez, como se vê na imagem abaixo do condomínio Essence 
Li fe Residence25,  procura-se identi f icar  ou atre lar  os moradores a uma v ida de 
lazer  na qual há tempo para fazer  o que se gosta, buscando re lac ionar a 
personal idade dos futuros compradores ao que é poss ib i l i tado pelo condomín io. O  

                                                
20 Disponível em: www.stbarthresidence.com.br. Acesso em: 3/6/2012. 
21 Disponível em: www.condominiosinteligentes.com.br. Acesso em: 3/6/2012. 
22 Como vimos comentando ao longo do texto, um dos principais focos dessas publicidades é mostrar a exclusividade 
que os moradores desses condomínios terão. Portanto, a divulgação em uma língua outra, que não a corrente no país, já 
explicita a ideia de restrição, não só do condomínio, mas da própria publicidade.  
23 Floripa Loft Canajurê, pertencente aos Condomínios Inteligentes. Disponível em: www.vivacomopouco.com.br. Acesso 
em: 3/6/2012. 
24 Saint Barth Residence. Disponível em: www.stbarthresidence.com.br. Acesso em: 3/6/2012. 
25 Localizado no bairro Campeche, a leste da Ilha. Disponível em: www.essencecampeche.com.br. Acesso em: 5/6/2012. 
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lazer  e o tempo l iv re, que nesses casos são expressos pela p isc ina ( f igura 3) , 
podem ser  interpretados como parte da essência ou da personal idade das pessoas 
que irão morar  lá, pois  não é à toa que o nome do condomínio é “Essence Li fe 
Residence”. Como v is to no Mar ine, também há aqui um apelo ao “essencia l”  do 
ser  humano, e, como no condomínio an ter ior , sugere-se que o essencia l  
re lac iona-se ao local onde a  pessoa res ide.  

 

 
 

 
 
A Figura 4 mostra par te  do espaço públ ico do entorno do res idencia l . No 

entanto , a legenda sugere o que está dentro do condomínio que, segundo a 
publ ic idade, seguiu  o exemplo  da na tureza.  

 

!
 

 
 

Figura 3 : Essence Li fe  Resi dence – pe rsonal idade  
Disponível  em:www.essencecampeche.com.br .  Acesso em: 

5/6 /2012.  

Figura 4 :  Essence Li fe  Residence – concei to  
Disponível  em: www.essencecampeche.com.br .  

Acesso em: 5/6 /2012.  
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A imagem abaixo ( f igura 5)  passa a ideia de exc lus iv idade, atre lando a v ida 
do morador à área de  preservação e a uma parte da praia  do Campeche que,  de  
forma alguma, é exc lus iva ao uso dos condôminos. Ideia es ta que, como já  
observado nos demais condomínios, é a lgo que está sendo divulgado como 
própr io também da c idade  de Flor ianópol is .   

 

 
 

 
 
Conclusões   

 
A nova terr i tor ia l ização, que  estabelece esse c ircui to de imagens, ar t icula  

espaços de uma c idade de temporada e  de uma v ida em fér ias,  de uma v ida  em 
outro r i tmo  e em ou tro lugar , pois  se divulga  que tanto  o tempo quanto  o espaço 
podem ser  d is t intos do habitual. As anál ises tradic ionais  mostram a fragmentação  
espacia l  de Flor ianópol is , no en tanto , mudando-se a escala ou considerando os 
c ircui tos configurados pelas própr ias imagens da c idade, ev idenciam-se conexões, 
padrões e regular idades. Sendo exatamente essas regular idades que nos 
permitem estabelecer  t ipologias .  

Para o momento, atrevemo-nos a conclu ir  que as imagens de Flor ianópol is  
se repetem nas publ ic idades de diversos empreendimentos imobi l iár ios da c idade,  
consti tu indo ta lvez uma única e hegemônica para esse t ipo específ ico de  
empreendimento : c idade tranqui la, que une  preservação ambiental , segurança, 
infraestrutura e exc lus iv idade para se v iver , e contato com o  mar e a  natureza. E 
não são apenas os condomínios ac ima apresentados que divulgam e vendem 

Figura 5: Essence Life Residence – lazer 
Disponível em: www.essencecampeche.com.br  

Acesso em: 5/6/2012. 
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essas imagens. Outros condomínios, por  vezes mult i famil iares, valem-se das 
mesmas imagens, apesar de não possuírem, nem de per to, as caracter ís t icas 
internas dos demais, mas se s i tuam na mesma c idade. Pois , como dito , essas 
imagens foram assumidas como as pr inc ipais  imagens de Flor ianópol is , sendo 
ass im divulgadas não só com o intu i to comerc ia l  (seja imobi l iár io  ou tur ís t ico) ,  
mas também nos d iscursos dos polít icos e  dentro  da academia .   

Por  f im,  ju lgamos que  as le i turas e reflexões para o presente texto  
ampl iaram os possíveis  caminhos metodo lógicos para nossas pesquisas e, 
sobretudo, esc lareceram alguns questionamentos e trouxeram novos argumentos 
quanto à v iabi l idade de se fazer  campo (ou par te dele)  v ir tual, pr inc ipalmente pela  
profundidade da discussão que a etnografia vem traçando nesse tema. A escr i ta  
do presente texto também levantou  novos questionamentos , que v iabi l izarão 
outros textos,  v isando dar  sequência e/ou  apro fundar o que neste  não t ivemos 
espaço, a exemplo da abordagem da natureza pelos condomínios, um ponto  
interessante e recorrente  nas imagens da  c idade que merece ser  aprofundado .  
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